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I.

Vamos hoje encetar ura melhoramento litterariono nosso plano de redacção. Não hade ser somenteo movimento noticioso da semana decorrida auòdevera occupar exclusivamente a nossa folha, umaparto de suas coíumnas vae consagrar-se a assumo-tos lusioncos, especinlmehto os a^edocticos eTií-vorescos. Estes assumptos serão ou de códices ne-lios, ou ,1c I.vros raros, forno são rarosqualitodos que se tem oecupado das cousas do BrasilComeçamos pelo capitulo XXXIÍl da Vinvi oPadre lELçmon un Pontes oséripta pelo esu taManoel da Fonseca, edição de 1752 J(( Sendo de ordinário as guerras civis o acoutecom que Deus cast.ga os povos, não será muüo léestranhar que aos pécoados cios moradores 
"e 

Mi-nas soa (r.buam as guerras, quo enlrosi tiveram-tao celebres e decantadas com o appellido dè« evante dos Imbuabas eonlra os PauE » ,Havia dczannos que se linhamdescoberto aquel- '
es hosouros da natureza, o com a fama do ourotinha concorrido tanto povo, não só de S Pa nc de todo o Brasil, mas passando além do feranoticia de tao precioso metal, se abalaram tambémosEuropcos com tal empenho, que n'oslcs brevesannos so achavam já n'aquelles «to então incultossertões, e so habitados de feras e gentios sran-dos povoações de Portuguezes. Não laviaerZelles lei, que os obrigasse a viver sujeitos, é só

seTs vícios."''''3 
CSC''avÍd5ü se ajeitavam Iodos aos

Reinava entre tanta abundância de ouro a lu-xuria, e estava estabelecida com lei, inviolável penade morte a lodo aquelle, que, sem attenção ao mãoestado do seu próximo se atrevesse a violar o lha-amo da concubina, bastando para a execução delao nnqua lei pequenos indícios; e quando o' oflen-•lido se prezava de pio, chegava acondemnar aaçoutos o transgressor, como Ie fora escravo tendoa fortuna de escapar algum por justos respeitosAcompanhavam a este monstro os contínuos rou:
muillÕ 

°ZCldZl'aS Ín|USlÍ5as'.° flnalmenle tudoaquillo, que costuma haver n'aquelles lugaresonde ba falta de homens virtuosos, que com ôseu exemplo excitem aos mais a viver comochTis-laos, c o temor das justiças, que com castigo de-

terminado pelas leis obriguem, se não a obrarbem, ao menos a fugir do mal.
Não faltavam com tudo alguns poderozos cíupusurpando a jurisdição, que^não havia Serieslugares, se .ntromeltiam a fazer justiça, prendendoem um circulo, quo com um l.asião ffziam a°redor do delinqüente, impondo-lhe logo ™»m demorte, se sahisse d'ello, sem satisfazer ã pane aueo aceusava A mesma pena se impunha muUasvezes aos devedores, para que pagas emacaso entre o juiz e o réo haviam contas" esoue-cia-se o juiz da de diminuir, querendo receber nor

!!fe " 
TJ"0 Pertencia' '•eservando^nfa^cas ao de melhor commodo a satisfação do que lhepediam de desconto; o o peior era, que d'estes iuzes nao havia appeliação, ainda que havia tan õggravo. Eram os complices mais frequen èsd-eÍ esdehc os os paulistas; porque como viviam ahas a!dos de índios, que tinham trazido do sertão e degrande numero de escravos, que com o ourotinhamcomprado, se fizeram notavelmente pode ozoschegando alguns a tanta soberania, que falhndncom os forasteiros os tratavam por v?s como sefossem escravos ; e por isso eram d'eMes ma oresas queixas, ainda que em grande pa te 

"asei 
mdos mamelucos, que tinham cm casa sem auPd' 

m:nchofSSem á "0lÍCÍa d0S nmos °^u's dès-
Dava oceasião a estes insultos o ordinarin m«r.„<e v.ver daquelles tempos; porque col òi mentode mui os, principalmenle europeosera adnm>nVpielles lugares o que haviam de gaS1r nos p"'voados; entravam como Jacob peregrinos eoncostados a um bordão, o qual, ainda quê lhes servisse"para o alivio do corpo, de nada servia pa a a repularão da pessoa, a qual só pendia em tem ne=ao mal ordenados do estrondo das arma" e muiUdao dos pagens. Advertiram n'este dSdo âhrnmas pessoas, e enlre ellas um relido tv ™ •

solar era a illus.rissima c™a KuasBelize
çondmdos dos muitos aggravos, com que vkm últrajados muitos homens de bem, comeram ánersuadiraos sujeitos, quo tomavam o offlctode conduz.r escravos, que dfdlli por diante enlr ssem conielles armados ; para que, indicando o Tuílrosodas armas, o cxplendor da pessoa, se evUassem

quê ar mmmm^
ram d'al.i pofdiante a entrarg l^aTeTãpoderosos, adquirindo com os cabedaes o resne ode que tanto necessitavam tdüeaaes ° «espeilo,

Neste miserável estado se achavam aquellas po-
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voarões, vivendo todos misturados, mas de.uni-
dos equerendo Deos castigal-os, permiU.u que
no arraial do Rio das Mortes, matasse um paulista
à um forasteiro, que vivia de uma pobre agencia
Como os ânimos estavam tão mal dispostos e
eram contínuos os aggravos que recebiam os o-
rasteiros, determinaram unidos vingar com o ti-
uo do morto as próprias injurias; e ainda que

com diligencia procuraram no matador, com tudo
elle, ou estimulado da própria consciência, ou por-
que o reservava o céo para algum destino de altib-
sirna providenciasse ausentou com tal pressa, que
o não puderam alcançar. A este, ao parecer, pe-
queno accidente se ajuntou outro, com o qual se

perturbaram as Minas ; porque estando ro adro
dai-reia do arraial do Caeté, Jeronymo Pedrozo e
Júlio Cezar, naturaes de S. Paulo, succedeu passar
acaso um forasteiro com uma clavina, e querendo
elles tomar-lh'a, o desccmpuzeram brotam o
n'aquellas palavras, quesubmmislra a cholera talta
de razão. _ ,

Bem sei que o auctor da America Portuguesa,
informado deste caso, escreveu que elles a que-
riam furtar: mas eu não me atrevo a por este labeo
em sujeitos, a quem o nascimento deu mais a os*
brios Bem pôde ser que na casa de algum d elles
faltasse alguma clavina, que fosse em tudo seme-
lhante, e que o forasteiro a comprasse ao mesmo
que a' furtou : mas de qualquer sorte que fosse o
caso o certo é, que estando presente áquelle acto
Manoel Nunes Vianna, forasteiro poderoso, e co-
nhecendo a innocencia do injuriado, lhes cslra-
nhou o meio e o modo, com que queriam haver a
arma. Como estavam alterados os ânimos, segui-
ram-se os desafios de parte a parte, ainda que por
então com alguns pretextos se tornaram a regeitar
pelos dous aggressores. Mas como ficou mal apa-
gada aquella faísca, começaram os dous a ajuntar
armas, e a convidar os parentes, para que com
novo desafio satisfizessem a cholera e ao dezar,
com que no seu parecer tinham ficado.

Fez-se esta junta com tão pouco segredo, que
checou logo á noticia dos forasteiros, que habi

que n'ella se linha determinado passar a ferro em
o dia 15 de janeiro do anno seguinte a todos os to-
rasteiros, que vivessem em qualquer arraial per-
tencente ás Minas. Apenas correu essa voz, mm»
os moradores do Caeté, Sabarabuçu, e Rio das Ve-
lhas, sem mais averiguação da verdade, fundadob
somente nos desastres passados; se uniram entre si,
o buscando a Manoel Nunes Vianna o elegeram por
governador de todas as Minas, em quanto Sua Ma-

geslodc não mandava sujeito que exercesse nquMIe
cargo. Acceitou elle o posto, e nao ardaram en-
viados das Minas Geraes, Ouro Preto, e Rio» das
Mortes, os quaes saudando-o com o mesmo appe -

lido de governador, lhe pediram soecorro -porque

naquellas parles se achava com muitas torças o

p^ti.lo dos paulistas, e não deixavam de execu
as mesmas insolcncias, com que ate então tinham
vivido.

Partiu I020 para as Minas Geraes o novo goyer-
nador. o com a sua chegada pòz em segurança
aquellc partido: mas tendo noticia que no Rio das
Mortes eram contínuos .os insultos, por viverem
n'aquelle arraial poderosos paulistas, e que os to
rasteiros tinham chegado já quasi a ultima miséria,
estando reduzidos a um pequeno reduclo da ia-
china e lerra, que para sua detensa l.nl.an,j f.l.r' -

cado lhes enviou a Bento de Amaral Coutinho,
natural do Rio de Janeiro, com mais de mil homens
valentes e bem armados. Executou elle a ordem,
c bastou chegar ao Rio das Mortes, para que ficas-
sem livres do perigo aquelles miseráveis. Aquar-
telou-se no mesmo lugar com a gente que levava,
e lendo noticia que pelos lugares visinhos vaguca-
vam aljmns paulistas com animo de vingança tez
diligencia para colhel-os, ainda que sem eíleito,

porque elles a Ioda a pressa se retiraram para
'Sabendo 

porém que em distancia de cinco le-
guas se achava um numeroso troço de paulistas
ílcslimidos e bem armados, mandou contra elles
um destacamento de muitos homens, a obdiencia

tavam os arraiaes do Caeté, Sabarabuçu, e Rio
das Velhas, os quaes julgando a oftensa de Manoel
Nunes Vianna, a quem tinham por protector, como
injuria commum, e suppondo que com a sua vida
perigava a de todos, caminharam a soccorrel-o
armados, c dispostos para qualquer assalto ; e bas-
tando esla determinação, para que os contrários
mudassem de opinião, e mandassem dizer a Ma-
noel Nunes Vianna, que queriam viver em paz, e
boa correspondência com os forasteiros; com tudo,
passados poucos dias, um novo accidente os tornou
a perturbar de sorte, que nunca mais se uniram ;
porque matando um mameiuco a um forasteiro,
que vivia com a agencia de uma taberna, se acou-
teu na casa de José Pardo, paulista de respeito, e
poderoso, o qual ainda que teve lugar para dar
fuga ao matador, não pôde soceprar a fúria dos que
o buscavam enfurecidos, que nãoatlendendo, nem
ás razões, com que os quiz persuadir que não
estava em sua casa o matador, nem á lembrança
da concórdia pactuada iVaquellcs dias, lhe tiraram
a vida.

Com este máo suecesso se tornaram a unir os
paulistas, ajuntnndo armas, escra.os, e parentes;
e feita uma assembléa pelos fins do mez de novem-
bro de 1708, se espalhou uma voz, a qual aflírmava

do capitão Tliomnz Ribeiro Corso, o qua ainda que
checrouá vèl-os, com ludo receando o choque, por
julgar o partido contrario com poder superior ao
seu, voltou a dar conta a Bento de Amaral, bra este
sujeito pouco sofrido e cheio de cholera; partiu loco
a buscal-os. Diverliam-sc elles n aquella oceasião
com o exercício da caça em uma dilatada campina,
que cercava um capão, ou pequena mala, onde li-
nhnm os seus alojamentos, e suppondo que o cabo
era o mesmo Amaral, a quem elles conheciam por
bravo e cruel, se retiraram á mala com animo de
resistirem á fúria dos forasteiros, que os bus-
cavam. lt . .

Tanto que estes os viram recolhidos, cercaram
a mata

Wl.ll. >.o->--j ^-^ 

mas foram recebidos com uma descarga
das cíavinas, que empregando a sua violência nos
sitiadores, mataram logo um valente negro, e a
muitas pessoas principaes deixaram feridas. Como
es forasteiros os não podiam offender, c só preten-
diani tirar-lhes as armas, e não as vidas, persisti-
ram no cerco uma noite e um dia, despachando
logo para o arraial os feridos para serem curados.
No dia seguinte mandaram os cercados um bolatim
com bandeira branca, pedindo bom quartel e pro-
mettendo entregar as armas. Concedeu-lhes Bento
de Amaral o que pediam, mas faltando como per-
fido c cruel, tanto que os vio sem armas, deu or-
dem cm altas vozes, para que os matassem ; e sem
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mais conselho, acompanhado dos escravos e ani-
mos mais vis d'aquelle exercito, ainda que com
pena, e reprehensão das pessoas de maior suppo-
sição o qualidades, que rfclle se achavam, fez um
tal estrago ii'aquelles mizeraveis,- que deixando
o campo coberto de mortos e feridos, foi causa de
que ainda hoje se conserve a memória de tanla ty-rannia, impondo aquelle lugar o infame titulo deCapão da traição.

Governava n'esse tempo a praça do Rio de Ja-nciro D. Fernando Marfins Mascarenhas de Alen-castro, o qual tendo noticia dos distúrbios dasMinas, determinou ir em pessoa socegal-os, ele-
gendo para sua guarda quatro companhias pagas.Chegou ao Rio das Mortes, onde se deteve algumas
semanas; e como n'esse tempo se mostrasse incli-nado ao partido dos pau listas, tratando mal aosforasteiros, deram elles logo aviso aos outros ar-raiaes, dizendo que o novo governador carregado
de correntes c algemas vinha a casligal-os, pro-vando o seu pensamento com as companhias, quepara sua guarda tinha levado. Alteraram-se tantocom estas vozes os forasteiros, que unidos busca-',ram a Manoel Nunes Vianna, para se opporem á'entrada do seu legitimo governador. Com esta de-terminação foram esperal-oao Sitio das Congonhas,
distante do Ouro Preto quatro léguas, e avistando acasa, onde estava, se lhe apresentaram em um altocm fôrma de batalha, pondo a infantaria no centroe a ca vai Ia ria nos lados.

Tanto que os vio D. Fernando, despachou umcapitão de infantaria com algumas pessoas mais,
para que soubessem de Manoel Nunes Vianna, quecapitaneava o exercito, qual era o intento d'aquellaacção. Recebeu Manoel Nunes o enviado, e depoisde ter >.om elle algumas conferências, foi, acompa-nhado de alguns homens do seu partido, fadaraD. Fernando; e estendendo-se a pratica a umalarga hora, voltou para oposto, que linha deixado.Desta conferência se seguiu dar volta ao Rio de Ja-neiro D. Fernando; e Manoel Nunes continuandocom o seu governo creou õs ministros e officiaes,
que julgou necessários para o exercício das armase justiças. Mas julgando os homens de maior ca-
pacidade que aquelle governo não era seguro, nem
podia durar muito, enviaram a fr. Miguel Ribeira,religioso de Nossa Senhora das Mercês, com cartas
para Antônio de Albuquerque Coelho, que tinhachegado de Lisboa com o governo do Rio de Ja-neiro, pedindo-lhe que os fosse governar e porempaz. Em quanto elle faz a sua viagem, demos umavolla a S. Paulo, para darmos noticia do que lá seobrava.

liistr.ieçfMfc iiu.tãie».
I.

Não ha muito tempo escrevíamos, que a mais
urgente, a mais imperiosa necessidade, que se re-
clama da nova organisação administrativa do Bra-
sil era inquestionavelmente a instrucção popular ;
e que esta necessidade tomava diariamente o vulto
de uma questão altamente nacional. O que então
proferimos como uma verdade é hoje para nós um
aphorismo, em vista da indiflerenca com que se

tem olhado para este ramo do serviço publico, não
obstante os esforços e a alta illustração da pessoa
que na corte dirige essa repartição,que deveria ser
um ministério.

De que provirá mais esta decepção por que está
passando o publico, não vendo realisadas as pro-
mossas exaradas na ultima reforma ?

Provém especialmente da falta de pessoal, das
poucas vantagens e da depreciação em que sempre
esteve e ainda se acha a profissão do magistério, e
sobretudo provêm da coacção legal,em que se acha
oinspectorgeral, por isso mesmo que depende im-
mediatamente de um ministério,que pessoalmente
tem representado a inércia.

Quando consagrarmos algumas columnas da
nossa folha ao estudo do respectivo relatório abun-
daremos n'esta opinião: agora vamo-nos apenas
circumscrever á noticia do relatório do Sr. Dr. Abi-
lio César Borges, inspector geral da instrucção
publica na província da Bahia.

No anno de 1855 existiram 195 aulas publicas
de ensino primário,a saber: 166 para o sexo mas-
culino e 29 para o feminino : aquellas freqüenta-
das por 6,364. alumnos, e estas por 1,318 alumnas
prefazendo todos a somma dÔ 7,682 indivíduos,
que se aproveitaram da instrucção primaria gra-
tuitamente fornecida. No anno de 1854 foram ao
lodo freqüentadas por 1,651 alumnos, havendo por
conseqüência a diflerença de 1,531. Calculando-se
o ensino primário das aulas particulares, temos a
somma de 10,213 indivíduos, cursando a inslruc-
ção primaria, o que, embora seja uma cifra insig-
nificante em relação á população da província é
comtudo já bastante animadora em relação á fre-
quencia dos annos anteriores.

A eschola normal foi freqüentada por 62 alum-
nos e por 16 alumnas. As aulas de instrucção se-
cundaria no numero de 15 foram freqüentadas por
277, as particulares no numero de 32 por 626 :
temos por conseqüência estas cifras com a de 175
respectivamente aos alumnos do lyceo, montando
á somma de 1,121 indivíduos, aproveitando-se da
instrucção secundaria publica e particularmente
dada na província, no anno de 1855.

Presentemente existem na província 216 cadei-
ras de ensino primário, 186 para o sexo masculino
c 31 para o feminino ; e ík de instrucção secun-
daria : d'aquellas acham-se vagas 17 e d'estas 2.

Taes são os dados estatísticos, que podemos su-
perficialmente colher na leitura do bem traçado re-
latorio do Sr. Dr. Abilio. Agora vamos transcre-
ver em nossas columnas algumas de suas conside-
rações, que, ao mesmo tempo que revelam o dis-
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tincto talento de seu auetor, revelam a uniformi-
dade de opinião sobre os pontos capitães da verda-
deira reforma da instrucção publica, ainda até hoje
não comprehendida pelos governos.

O Sr. Dr. Abilio César Borges comprehende,
como nós comprehendemos e como já temos es-
cripto, que não pôde haver reforma salutar possi-
vel, sem a nobiütação do professorado, edifícios
apropriados para os exercícios escholares, ensino
primário obrigatório, e publicação e vulgari-
sação de livros e compêndios apropriados á in-
fancia.

Vamos transcrever as próprias palavras do Sr.
Dr. Abilio a respeito da instrucção primaria era
geral. Proseguiremos nas trariscripeões do que jui-
gamos doutrina commum e geral, áppíicavel a to-
das as localidades, e a tudo o.pessoal.

«Hoje que a instrucção do povoe geralmente con-
siderada uma questão de vital interesse para os
estados; hoje que está fora de toda a duvida a uiag-
na importância d'ella afim de que a industria, de
qualquer natureza, possa convenientemente prós-
perar e desenvolver-se ; hoje que em seu favor
hão-se altamente pronunciado todas as nações do
mundo civilisado,animando-a e melhorando-a com
reformas efficazes ; não seremos nós, pur cerlo, os
bahianos, que sempre nos liemos dislinguido por
nosso ardor na carreira das lellras, que nos deixa-
remos ficar estacionarios, quando todos marcham
para diante;—não seremos nós que cerraremos
ouvidos ao imperioso reclamo que u'este sentido
faz a opinião publica da provincia, denogando-lhe
as reformas urgentes de que é carecedora a ihs-
trucção primaria.— Foram estes sempre os votos
dos meus illustrados antecessores, que muito me
comprazo de seguir e sustentar.

E n.este ponto, cumpre confessal-o, não obstan-
te os bons desejos de alguns administradores que
temos lido, e das sempre patrióticas disposições da
nossa assembléa provincial, bem pouco havemos
alcançado alé o presente, por quanto, faltando em
thesc, a classe do nosso professorado primário é
má, e em muita parte péssima ; e não temos es-
cholas regulares e bem montadas.

E qual a razão de não haver entre nós a ins-
trucção primaria altingido o gráo de progresso e
melhoramento de que tão credora é esta provincia?—E a falta de leis taes, que regulando judiciosa-
mente o ensino, estabelecessem remunerações e
garantias ao magistério, capazes de convidar para
elle pessoas intelligentes e habilitadas, que o acre-
ditassem e honrassem ; de leis que prescrevessem
meios coercitivos sufficientes para chamar os pro.

k ¦"¦':'¦ '

fessores descuidados e frouxos, ao exaclo cumpri-
mento de suas obrigações,— que promovessem a
acquisição de edifícios apropriados para as escho-
Ias,—que obrigassem os pais e tutores a darem a
seus filhos e pupillos um certo gráo de instrucção,
—e que animassem em fim a publicação de com-
pendios adaptados ao tirocinio das primeiras let-
trás, e de livros ao alcance da comprehensão po-
pular.

Deve pois, no meu humilde entender, partir
qualquer reforma que houvermos de emprehen-
der, da instrucção publica,reforma para a qual vejo
dispostos da melhor vontade os nossos bons espi-
ritos, de quatro pontos principaes :—rehabililação
completa, ou regeneração da classe do professora-
do—edificação de casas para as escholas—ensino
obrigatório—publicação de livros e compêndios
accomraodados á infância e ao povo.

São pois esles quatro pontos que, como estiver
era mim, desenvolverei nas paginas seguintes.—
Acham-se elles em tão estreita liga e reciproca de-
pendência que, pouco valendo separadamente,
reunidos são de valor immenso.— E na verdade,
que valeriam bons professores sem boas escholas,
e boas escholas sem discípulos, o vice-versa ?—E
tudo isto sem bons livros ? »

No immediato numero acompanharemos o il-
lustrado inspector nas suas considerações sobre o
professorado.

R. d'A.

A ^roprietlade tterritoriai.
Extraiamos dc uma obra recente do celebre pu-

blicista Mr. Guizot a seguinte passagem, que oífe-
recerá largas considerações ao espirito de um justo
observador.

« A propriedade dos bens moveis,o capital,pôde
dar ao homem riqueza. A propriedade territorial,
a terra da-lhe mais alguma cousa. Da-lhe uma
parte no domínio do mundo. Une a sua vida á vida
de toda a creaçáo. A riqueza dos bens inoveis é
um instrumento á disposição dos homens, que
serve para lhes satisfazer as necessidades, os pra-
zeros e as vontades. A propriedade territorial é o
estabelecimento do homem no centro, e ao de
cima da natureza. Além das necessidades,dos pra-
zeres e das vontades, satisfaz-lhe igualmente uma
multidão de inclinações diversas e profundas.
Cria para a familia a pátria domestica com todas as
sympathias que a fazem deliciosa no presente, e
cora todas as perspectivas que deixa antever para
o futuro.
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Ao mesmo passo que corresponde tão completa-
mente á natureza do homem, a propriedade terri-
lorial, que lhe colloca a vida e actividade na situa-
ção a mais moral, o contem com mais segurança
no justo sentimento do que é, e do que pode. Em
quasi Iodas as outras profissões, induslriaes, com-
merciaes e scientificas, o resultado depende ou
parece depender unicamente do homem, da sua
habilidade, da sua aptidão, da sua previdência e
da sua vigilância. Na vida do campo o homem está
continuamente na presença de Deos e do seu po-
der. Como n'outra qualquer parte, a actividade, a
previdência, e a vigilância são necessárias ao ho-
mem para o bom êxito do seu4riybaJho. Mas ali
são tão manifestamente insufficientes comoTl
sarias. Deos é que dispõe das estações, da tempe-
ratura, do sol, da chuva, e de todos os fenômenos
da natureza, que decidem a sorte dos trabalhos do
homem na terra que cultiva. Não ha orgulho.que
resista, nem habilidade que escape a esta dcpen-
dencia. Não tira só d'aqui o homem um senli-
mento de modéstia a respeito do que pôde no seu
próprio destino, aprende ao mesmo tempo a ser
tranquillo e soífredor.

Nunca poderá persuadir-se que á força de in-
venções e tentativas, e ainda que corra sem des-
canço atraz do resultado, possa sempre alcançal-o.
Depois de esgotados todos os seus esforços para fe-
cundar e explorar a terra, necessita esperar e resig
nar-se. Quanto mais se profunda a situação que
dão ao homem a propriedade e a vida do campo,
tanto mais conhece quão salutares para a sua ra-
zão e para a disposição moral são as lições que elle
ali recebe.

Os homens não percebem estes factos, mas tem
d'clles um sentimento instinctivo, contribue pode-
rosamentc para produzir o particular apreço que
fazem da propriedade territorial, e da preponde-
rancia que para ella se alcança. Esta preponde-
rancia é um facto natural, ligilimo e salutar, que
a sociedade inteira tem um grande interesse em
reconhecer e respeitar,especialmente n'um grande
paiz.

O que acabo de estabelecer na esphera da pro-
priedade, tem igual applicação na esphera do tra-
balho. Constitue a gloria e a civilisação moderna o
ter ella comprehcndidoe patenteado o valor moral,
e a importância social do trabalho, e de lhe ter res-
tituido a estima e o lugar que lhe pertenciam. Se
tivesse a indagar qual era o mais profundo mal,
o mais funesto vicio d'essa antiga sociedade que
dominou a França até ao XVI século, diria sem
hesitação que foi o despreso do trabalho. O des-

prezo do trabalho, o orgulho da ociosidade, são
signaes certos de que a sociedade existe sob o im-
perio da força bruta, ou que vai em decadência. 0
trabalho ó a lei que Deos impôz ao homem. Por
meio do trabalho o homem desenvolve e aperfei-
ç.ôa todas as cousas que o cercam, e desenvolve-se
e aperfeiçôa-se a si próprio. O trabalho tem-se tor-
nado, entre as nações, a mais segura garantia da
paz. O respeito e a liberdade do trabalho, apezar
de tantos motivos de inquietação, é quem nos pôde
ainda fazer ter muitas esperanças no futuro das
sociedades humanas.

RTE ITIMi
Conresponattcíicia de liomlres.

CARTA I.

Importantíssimo se tem ultimamente tornado o
movimento bibliographico d'esta immensa capital,
figurando n'elle em grande parte a riqueza que lhe
resulta do meritorio trabalho das boas traduc-
ções, e apontarei como recente acontecimento lit-
terario a optima versão doslyricosallemães. Occu-
par-me-hei hoje em primeiro lugar de três obras
serias, procedentes de igual origem, duas das
quaes enriqueceriam seguramente o pecúlio scien-
tifico de qualquer paiz. Dando-lhe a preferencia,
não faço mais do que reservar-lhe o lugar que de
direito compete aos hospedes. O gosto pelos estu-
dos profundos propaga-se, cada vez mais n'aquelle
paiz. Um editor de Leipzig, M. Hirzel, que se dis-
linguc pela sua actividade e pela escolha das suas
publicações, deu á estampa ultimamenta uma
Historia di Lógica no Occidente (1) por M. Charles
Prantt professor na universidade de Munich, e
a Philosofia do Christianismo, por M. Christian
Weisse (2).

A historia philosophica de M. Prantt é frueto
d'um trabalho indefesso na investigação dos insuf-
ficientes recursos que fornecem os escriptores que
o precederam. Apreciar o que foi a arte de pensar
entre os Eleatas, enlre os Megarios, na escola de
Sócrates ede seus gloriosos suecessores; descubrir
com a luz da critica as phases de progresso e de-
cadência porque tem passado a lógica no occidente
desde Parménides e Zenon até Kant e Hegel,*eis a

(1) Dcschicktc der Logil: im Abendland von Carl Prantt:
1.° V. Leipzik 1856.

(2) Pliüosovhisclie Dogmatik oder Phibsophie des Chris-
tentlimus, von. Cli. Weisse; 1." vol. Leipzig 1855 Hirzel.
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laboriosa tarefa que se impoz o erudito allemão.
Comprehende o primeiro volume, toda a philosophia
antiga e fica no limiar da idade media com Boecio.
0 segundo que não deve tardar a apparecer abran-
gera a scolaslica e apbilosofia moderna. Notam-se
no trabalho deM. Pranlt vistas engenhosas e fecun-
das Comtudo nem sempre a própria lógica que
lhe servio de assumpto é respeitada na exposição e
decurso da obra alleman, mas em todo o caso é
um manual indispensável para quem houver de
tratar da arte de philosophar entre os antigos. É
tal porém a abundância de maleriaes e o cerrado
das formulas, que a intelligencia tem de pôr de
parte a imaginação durante a sua leitura, por não
haverali uma única aragem benéfica que a lisongeie.

A Philosofia da Revelação de Shelling e quantos
trabalhos haviam precedido e succederam naquelle
paiz ás eruditas investigações do eminente pliilo-
sopho, não dispensavam a ullerior applicação de
novos esforços ao relevantissimo serviço de bar-
.monisar com a suprema luz da philosophia chris-
tan, a considerável claridade que a sciencia actual
está já hoje derramando. 0 trabalho de M. Weisse,
que acima deixo indicado, occupa. um lugar dis-
üncto entre os mais sérios deste século.

Vou dar-vos conhecimento de outro livro muito
mais em harmonia com as propenções litlerarias
do nosso tempo. E a correspondência pratica de
HenriqueClay, deNew-York. Abrange esta corres-
pendência meio século e toca cm notáveis tópicos
de interesse publico ; discute a politica da Franca
da Inglaterra, da Península, da Allemanha, da Tur-
quia, da America do Norte e do Sul. A conspira-
ção cie Burr, o chamado bloqueio das ilhas Brita-
nicas, por Bonaparte, a ultima guerra americana,
a entrada dos aluados em Pariz, a paz geral, a
insurreição grega, a elevação aothrono do impe-
rador Nicolau ; eis alguns dos suecessos tratados
nas ultimas epístolas com aquella familiaridade que
um homem publico tem com os negócios e acon-
tecimentos quo oecupam mais de perto a attenção
dos estadistas. Napoleão, Lafayette, Casllerea^le
Ganning, Nicolau e Metlernid* são alguns dos no-
mes mais conspicuosde que se occupa o publicista
americano; mas a correspondência não deixa de
penetrar não menos no interior da vida politica da
America, itlustrando com minuciosos promenores
as qualidades pessoaes de Clay, e expondo muitas
opiniões curiosas relativas ao que se pôde denorai-
nar a questão da politica permanente entre o velho
e o novo mundo.

Na vida e tempo de Ilcniique Clay (Life and time
ofíhnry Clay) publicada em 184G e com um capi-

tulo supplementar em 1854, o editor M. Calvin
Catton já linha traçado um retrato completo do es-
tadista americano. Para os leitores europeus as
opiniões de um eminente homem de estado
d'aquella parte do novo mundo desassombrada-
mente exprimidas acerca dos interesses e difficul-
dades da Europa, ofieroce um estudo interessante
e original. È precizo advertir que as circunstan-
cias da vida do auctor o levaram a achar-se varias
vezes em contado com os políticos do velho conti-
nente. Foi ministro plenipolenciario, deputado em
1814 para negociar o tratado de paz com a Grau-
Bretanha. Participou officialmenle nos debates que
se agitaram acerca da independência da Grécia.
Altribuem-llie os homens do seu partido ter evi-
lado uma guerra com a França em 1835. Andou
de perto em 1850 nas complicações com Portugal
o o resultado dos seus estudos e da sua experien-
cia parecem haver sido suspeitos de simpathia com
a politica ingleza e d'algumas vagas confidencias
em relação á Rússia.

E' um trabalho interessante e que lança muita
luz nos principaes acontecimentos do mundo con-
temporaneo. Biographias e capítulos de liistóri^
não bastam ; está boje reconhecido geralmente
que só de memórias e correspondências da natu-
reza d'esta a que me refiro, se podem colher cabaes
informações.

Dos produclos que o nosso mercado litterario
oíVerece esla semana ao consumo'.publico clistin-
gue-se indubitavelmente um livro que em Ioda a
parle é bom, apezar das suas pequenas dimensões.
Eíleclivamenle M. George "Wyld 

publicando o seu
opusculo sobre a acquisirão e con.urvaçãu da saude
faz um grande serviço ás classes operárias.

Os preceitos bygienicos por aquellas poucas pa-
gírias diíTundidos, são despidos da linguagem le-
chnyca que as mais das vezes os torna enigmáticos.
A instrucção das classes menos esclarecidas deve
fazer-se assim. Não falta em todas as línguas tra-
lados mais ou menos populares, mais ou menos
completos; mas o livrinho do Sr. Wylld poderia
ser importado em qualquer paiz com summa van-
Ia gem.

Por bojo basta dé noticiário bibUographico; para
oulro correio direi mais.

Jorge Tompson.

variebadIi.h :isa»ji.v .

Fraternidade Miiililai*.
Poder-se-iam fazer volumes inteiros com os epi-

sodios oceorridos nas lulas gigantescas da guerra
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da Criméa. Eis aqui uma anecdota, por ora ine-
dita, e que os nossos leitores lerão com infe-
resse.

Klein, natural da Alsacia, era cabo de esquadra
n'ura regimento dos Zuavos. Na batalha do Alma
recebera quasi ao mesmo tempo uma bala na per-
na, um estilhaço de bomba na cabeça, e uma se-
gunda bala que lhe havia atravessado as faces de
lado a lado, levando-lhe na passagem quatorze
dentes e metade da língua. Um cirurgião seu com-
patriota dizia elle, lhe havia recortado tão dextra-
mente as extremidades da metade respeitada pelo
projectil russo, que podia aiticular mui sofTrivel-
mente.

Depois d'este triplico baptismo de fogo, o cabo
de esquadra Klein cahira sobre o campo da bata-
lha, por entre os mortos o os moribundos amigos
ou inimigos. Ahi permaneceu pelo espaço de viu-
te e quatro horas, c só no dia que se seguio á ha-
talha, é que alguns marinheiros ingiezes o tiraram
d'entre os cadáveres, lendo-se apercebido, por um
acaso, que ainda tinha restos de vida. Vinte e qua-
tro horas, das quaes uma noite inteira, no meio
do sombrio silencio da morte c dos arrancos da
agonia !

Que horrível situação, sobretudo para o cabo
Klein, que não podia fallar, e que vio mais dc uma
vez os seus camaradas passarem junto d .'elle, sem
scr-reconhccido, porque o seu rosto estava inun-
dado de sangue ; sem que lhes viesse á idéa que
ainda estaria vivo, pois que, apezar de todos os
seus esforços, nenhum som podia sahir de sua
boca mutilada.

Junto ao cabo Klein estava estendido um grana-
deiro russo gravemente ferido. Este infeliz, depois
de ler permanecido algum tempo n'uma completa
immobilidade, começou de repente a agitar-se com
violência, esforçando-se para se erguer, como se
quizesse procurar alguma cousa. Klein teve ao
principio a idéa de que o soldado russo queria
lançar mão de uma arma a fim de lhe descarregar
o golpe mortal; porem repellio bem depressa esle
máo pensamento, porque comprehendeu, que no
campo commum dos soíTrimentos cessa todo o ódio
nacional.

Todavia ia seguindo os movimentos do mosco-
vi to, o qual conseguio finalmenie arregaçar a calça

. acima do joelho, retirando da liga uma espécie de
bolsa de couro preza com uma pequena correia.
Cançado pelos esforços que acabava de empregar,
este homem permaneceu por um momento irarao-
vel, eslendeo d'ahi a pouco o braço, e ofiereceu ao
zuavo a bolsa, acompanhando este acto' de um

olhar que parecia querer dizer: « Vou morrer
d'aqui a pouco; eis tudo o que possuo ; se o meu
herdeiro, tu que o destino das batalhas fez cahir
ao meu lado. » A bolsa continha o valor de uns
quarenta soldos em moeda russa.

Foi assim que o cabo de esquadra Klein soube
que os soldados do czar põem a sua bolsa, o seu
Mahomed (como dizem os Zuavos), acima da bar-
riga da perna em forma de liga. No dia seguinte,
o sol veio esclarecer o campo da batalha d'Alma.
O.cabo, no meio dos seus soíTrimentos, pensara
muitas vezes no granadeiro russo, eem muitas oca-
siões julgara tel-o visto agitar-se na obscuridade.
Procurou-o com a vista, e vio que os seus soffri-
mentos estavam acabados : a sua physionomia
enérgica, ennobrecida ainda pela boa acção que
nos seus últimos instantes pozera em pratica, au-
nunciava pela rigidez das feições de um colorido
cadaverico, que a vida o abandonara algumas ho-
ras antes.

0 bom alsaciano a esla vista sentio humedece-
rem-se-lhe os olhos ; jurou que conservaria sem-
pre no fundo do coração a lembrança d'este des-
conhecido amigo que encontrara ás portas da mor-
te. Ha pouco ainda, o bravo Klein,de regresso para
a África, onde escoltara alguns archeologos em
commissão, contando-lhes esta anedocla, que um
d'elles dirigio á Assemblea Nacional recordava-se,
não sem commoção, do episódio do granadeiro
russo, c mostrava aos ouvintes igualmente enter-
necidos os kopecks que. herdara em Alma.

REVISTA TH1ATBAL
Tlieatro lyrico-

I.

Teve finalmente lugar a estréa do Sr. Tamberlik;
e sentimos dizer que o seu resultado não corres-
pondeu á espectativa publica. O Sr. Tamberlik
canta com profeciencia, com gosto mesmo, com
muita consciência do espirito dramático ; mas o
timbre de sua voz resente-se de um não sei que de
nasal, 6 mui pouco volumosa; e no todo não im-
pressiona, nem tão pouco arrebata, como havia
direito a esperar do seu nome tão famoso e tão
conceituado.

As duas notas chamadas—dó do peito—essas
sim arrebataram e electrisaram o auditório, queo cobriu de applausos, tendo as honras do bis : no
mais não causou furori, como julgamos se diz em
linguagem de diletanti.

As honras da noite pertenceram incontestável-
mente á Sra. La-Grua, que cantou com muito pri-
mor, e com um sentimento e compenetração, que
chegou a arrebatar.
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O raais da opera foi miserável em toda a exten-
ção da palavra. 0 Sr. Walter ainda não passou do
Nabucodonosor : o Sr Sicuro immortalisou-se no
templo... das bagatellas: a directoria, essa está
inchada como a rã da fábula, ou estonteada, por-
que a sua ultima taboa de salvação quasi a vô esca-
par-se-lhe das mãos.

Dissemos e repetimos: o theatro lyrico tem ca-
veira de barro nos seus alicerces ; e'sejam quaes
forem as enovações e alterações que lhe' façam,
bade sempre resentir-se d'essa infeliz administra-
ção, que só lem em mira ura salvalerio indi-
vidual.

Segundo se esperava, mas não era prudente
acreditar, a famosa directoria conseguio levantar
os preços, e isto de uma maneira escandalosa, e
inconveniente.

Dissemos que se esperava, porque ha certa gen-
te predestinada, que pelos canaes do Deos-empe-
i-ho, chegam a conseguir tudo que pretendem ;
dissemos que não era prudente acreditar um tal
resultado, porque o governo não devia anhuir á
exigência d'üma directoria, que em cousa alguma
tem cumprido os seus compromissos, que a elles
tem faltado com um cynismo revoltante, que porfim ameaça com a banca rota, depois de ter assado
a sua sardinha, que em fim quer que o publico
pague as suas loucuras administrativas, e os seus
esbanjamentos no contracto da Stefanoni; c na
acceitação dos conlractos da Dejean e Tamberlik.

O saque está dado ; mas não haverá um repre-
sen tá nlo da nação, que peça ao governo esclareci-
mentos a este respeito; que indague, para salisfa-
zer o publico, os motivos em que se fundou paradispensar o corpo do baile, c para sanecionar

O governo nem podia,nem devia autorisar a alta
dos preços : aos accionistás é que isso compelia ;
mas... gloria ao Deos-empcnho !

E' proseguir assim : nós lambem proseguiremos
ao menos a protestar contra as prepolencias tfuma
directoria, representada n'um homem, que não
tem as habilitações dará exercer as fiinccõcs de
director d'uma empreza, que por sua natureza está
desacreditada, e que é de direilo ede fado bancar-
roleira irresponsável, porque as pessoas dos direc-
tores são irresponsáveis, por quanto abuso e arbi-
trariedade tem praticado. " 

S,A.

_/__. Ve.iczia_._-i.
No domingo ultimo a companhia dramática do «Sr. João

Caetano dos Santos deu-nos a Veneziana,-fazendo os prin-
cipaes papeis o mesmo Sr. João Caetano e a Sra. Ludovina.

Houve uma enchente-real, c o espeetaculo fui honrado com
as presenças de «SS. MM.

Com eiíriio o drama resentiu-se dos embaraços c acanha--
mento de uma primeira 

'representação; mas não concorda-
mos com o Sr. S. F. em quanto diz que a sua decepção foi à..

ponto de duvidar ser o Sr. João Caetano quem representava,

porque não eomprehcndera o homem perseguido pela faíali-
dade e pelo remorso, porque a sua pi 1 rase esteve áquem do
sentimento que esprcssàya_, porque emfim he dprescnLara
cm scena sem haver decorado duas phrases do seu papel,

\ E' severa e injusta uma fal censura, especialmente ora-
quanta arbitrariedade tera querido commclter a \,: ¦¦ --'¦ -° v pregada por um cscriptoi'. a quem consideramos, como odirectoria ?

_ 0 theatro lyrico, em quanto a arte dramática de-
unha e morre entre nós, absorve a enorme quantiade 120:000^000 para serem esbanjados em resci-
sões caprichosas. Aos representantes da nação
corre o dever de informar-se d'òsta enorme
quaníia.

O contracto do Tamberlik é uma prova flagrante
da falta de tino da directoria. O nosso theatro não
podia hospedar um cantor de tal preço, um cantor
que vem ganhar uma quantia fabulosa, superior á
pensão de S. M. a Imperatriz, a mãi caridosa dos
desvalidos, a esmoler por excellencia: e que a final
não correspondeá especlativa.

E de mais : todos os favores para o theatro lyrico
para cantores e artistas arribados, muitos dos quaesostentam escândalos entre nós, em quanto que aarte dramática eslá reduzida ao mais fundo abvs-
mo de depreciação; em quanto os artistas nacio-
naes vegetam uma existência languida e apo-
qüentada.
^ A directoria tem trancado as portas do thealro aoSr. João Caetano, dando-lhe apenas os domingos
em quanto que podia conceder-lhe, ao menos maisura dia na semana, para dar os benefícios aos ar-tistas. O ariista, que nobelita a arte, e que honrao paiz deixam-o viver acabrunhado, e cercado demil difiiculdades, era quanto que os desertores docoyado e vara se arvoram em árbitros dos destinosVhealraes.

mais justo e imparcial em critica llicatral.
O caracter do Bravo pareceu-nos muito bem comprcl.cn-

dido; c se essa íigura majestosamente dramática não so-
bresahio como esperávamos, a duas causas o devemos
attribuir; especialmente á causa geral, que já apontamos,
e também ao apuro dc gosto na arte de representar, que
a reflexão, a experiência eo genio amadurecido tem aconse-
lhado ao Sr. João Caetano.

As reminiscencias que tínhamos do Bravo erão de um ho-
mem desesperado, cheio de detonações dc maldições e lior-
rores ; agora aparece-nos o homem com esse mesmo deses-
peio, com esse mesmo intenso anecar entre a vingança c
o amor, entre o crime c a braudura de coração, mas revcl-
lando tudo isso em phrases pungentes e sentidas, sem o
irovejar dc palavras gritadas, nem as estorções epcpleticas.

Convidamos o Sr. S. F. para uma segunda representação.
mesmo a reconsiderar as suas menos justas opiniões a res-
peito d'es.e tópico, e cremos, que olle concordará com*
nosco.
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